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1. Introdução e Justificativa 

No Brasil a obesidade e o sobrepeso em crianças e adolescentes tem 

aumentado de forma exponencial nos últimos anos. Isto se deve ao desequilíbrio 

alimentar, diminuição de interação social e pouca atividade física. O sobrepeso 

nestas fases dos desenvolvimentos geralmente perdura até a idade adulta e são 

predispositores de doenças crônicas não transmissíveis como diabetes, 

hipertensão e má formação óssea (Macedo et al., 2020). Com relação à 

classificação de obesidade e sobrepeso, a tendência é usar o Índice de Massa 

Corporal (IMC). Considera-se como sobrepeso os valores do IMC para entre 25 

e 29.9kg/m2, e obesidade, acima de 30 kg/m2 (Willet, Dietz & Colditz, 1999). 

O monitoramento da dieta e das taxas de calorias ingeridas e gastas são 

uma forma de se conseguir uma melhor consciência corporal e prevenção do 

sobrepeso. Podendo a escola ser o veículo de conscientização dos estudantes 

e familiares. Neste âmbito unir conhecimentos provindos das diferentes áreas do 

conhecimento e promover o aprendizado de saúde e bem estar corporal, pode 

ser uma ferramenta de prevenção a obesidade infanto-juvenil (Martins et al., 

2005). Trabalhar de forma interdisciplinar, segundo Thiesen (2008), pode 

responder à necessidade de superação da visão fragmentada nos processos de 

produção e socialização do conhecimento  

2. Objetivo 

Construir um diário alimentar com duas turmas da 1º série do ensino médio, 

de forma que os estudantes consigam perceber os conteúdos de física e biologia 

de forma integrada, refletindo de forma crítica sobre seus hábitos alimentares e 

o impacto na sua saúde. 

 

3. Metodologias 

Os conteúdos nucleares de física na primeira série abordam teorias 

científicas sobre calor, termometria e a aplicação dos conceitos de calorimetria 

em diferentes contextos, enquanto a biologia trabalha sobre cadeias alimentares, 

fluxo de energia e nutrição dos seres vivos. Conteúdos que são interligados 

quando pensamos em saúde alimentar.  



Desta forma foram ministradas aulas expositivas e dialogadas sobre os 

conteúdos nucleares. Foi solicitado aos estudantes que construíssem um diário 

contendo a lista de alimentos consumidos com seus valores calóricos e a soma 

calórica consumida no dia, ao longo de uma semana. A aula de encerramento 

consistiu na medição do IMC (Lamounier & Alves 2000) e da Taxa Metabólica 

Basal (TMB) (Harris & Benedict., 1918), onde os professores levaram os 

estudantes para a área externa da escola e com uso de uma balança analítica e 

fita métrica, os estudantes mediram sua massa corporal e altura. Com o uso dos 

dados morfométricos coletados, os estudantes puderam calcular o seu IMC e a 

TMB. 

4. Resultados e discussões 

O produto final foi um diário manuscrito individualmente pelas duas 

turmas. A escrita semanal e o registro final com a mediação do IMC e TMB, 

possibilitaram que os estudantes pudessem refletir sobre a importância de bons 

hábitos alimentares e a prática de atividades físicas no auxílio de uma dieta 

balanceada. 

5. Considerações finais 

Com está atividades os estudantes conseguiram visualizar de forma 

prática e integradas os componentes de Física e Biologia, além de conseguirem 

desenvolver um senso crítico sobre a sua alimentação e como ela reflete na sua 

saúde e bem estar. 
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